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A nutricionista Anelise Guedes Brigido afi rma que a Cúrcuma 
longa (também conhecida como açafrão da Índia, açafrão 
da terra, turmeric, ou gengibre amarelo) é uma planta da 
família do gengibre (Zingiberaceae), sendo que a raíz é a 
parte mais utilizada. É no rizoma da curcuma que está o 
componente mais ativo da planta, a curcumina, presente 
na proporção de 2% a 5%. Ela é utilizada há mais de seis 
mil anos pela medicina Ayurvédica para tratar desordens 
do fígado e vesícula, reumatismo, sinusite entre outras 
afecções.  Página 3

Ao observarmos, em noites estreladas, as extensas galáxias e nebulosas distantes, o som que 
reverbera no universo nos liga ao cosmo infi nito. O balé universal, majestoso e criativo, é uma 
dinâmica de luz, matéria e energia, e nós vibramos no compasso dessa dança, no palco da 

individualidade, emitimos nossa melodia. Os minerais que compõem nosso corpo são os mesmos que 
formam as galáxias, o ferro que forma nosso sangue é o mesmo que compõe planetas distantes.
Na grande sinfonia universal, o som que nos liga à ressonância infi nita da criação também está em 
nós, nas células do nosso corpo, que vibram em uníssono com a inteligência universal, nosso DNA é 
como antenas; no palco da criação, somos convidados a entoar a nossa nota.                    Páginas 8 e 9

BENEFÍCIOS DA
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Entrevista com 
maestro Carlos 
Alberto Angioletti 
Vieira, regente 
da Orquestra 
Escola de 
Florianópolis, 
que foi uma 
das atrações 
da Outorga 
de 2016
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Editorial
Tomamos nossas decisões com base em nossas 

necessidades e no banco de dados que dispo-
mos em nossa memória, sempre buscando o 

que é mais adequado para nossas vidas.
Bem... mas o que é mais adequado para nossas 

vidas?
Onde estão os padrões que acreditamos serem 

as fi éis balizas que nos apontam o caminho da feli-
cidade? A quem ou a quê creditamos esse status de 
infalibilidade?

Esse é um critério subjetivo e está calcado em 
muitas crenças que acumulamos desde que nasce-
mos.

Os adultos de nossa infância decretaram parâme-
tros que aceitamos como verdadeiros. Que diferença 
há entre esses adultos de outrora e esse que agora sou? 
Como me sinto em relação a decretar o que é certo e 
o que é errado?

Já dá para perceber a possibilidade de termos en-
trado em canoas furadas em terna idade e de ainda 
continuar remando para tocar esse mesmo barco em 
frente. Então, podemos refl etir sobre esse banco de 
dados que possuímos em nossas memórias: seriam 
dados confi áveis? Não teriam sido esses dados res-
ponsáveis por me fazerem apostar em caminhos que 
não me levam aonde eu tenho certeza de encontrar 
a paz?

Assim como nossos dados não são confi áveis para 
tomarmos decisões sobre nossas vidas, seriam eles 
confi áveis para julgar os atos dos outros?

Nosso Mentor, Ir Savas, em seu texto à página 15, 
nos alerta para os perigos do julgamento sobre nossos 
companheiros de jornada.

Quando uma mulher em uma tribo africana sabe 
que está grávida ela sai para a mata com algumas ami-
gas e, juntas, rezam e meditam até ouvir a canção da 
criança. Elas sabem que cada alma tem sua vibração 
própria que expressa seu propósito e aroma próprio. 
Quando as mulheres se afi nam com a canção, elas a 
cantam em voz alta. Então retornam a tribo e ensi-
nam a canção a todos os outros.

Entendem eles que cada ser é único e está conec-
tado com as vibrações do Universo.

Na página central falamos do som universal.  “O 
som é energia de formação da matéria, faz vibrar as 
moléculas que compõem o corpo físico”. 

Quando pomos os olhos sobre outra pessoa, nos-
sa mente, por hábito, dispara a separar os bois: essa 
eu quero, essa eu não quero, bebe vinho da galheta, 
come queijo, requeijão... Cuidado! Precisamos gritar 
de imediato. Ela não precisa da minha apreciação, ela 
tem suas próprias balizas para se orientar, ela vive a 
sua própria melodia. Cada ser humano é único e está 
conectado com sua verdade e precisa vivê-la na pleni-
tude da sua singularidade.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

FOTOS KOLDEWAY A. C.

Foram muito animadas, alegres e, principalmente, musicais as 
comemorações da Outorga de 2016, em 16 de agosto.

Foi uma alegria receber em Nosso Lar a Orquestra Escola de 
Florianópolis, regida pelo maestro Carlos Alberto Angioletti Vieira, 
com a presença da irmã Irene Pavoni, com seu impecável acordeom; 
o Coral Encantos, regido pelo maestro Robson Medeiro Vicente e o 
nosso Grupo de Cantoterapia Sol Maior, regido pelo maestro Paulo 
Roberto da Purifi cação.

Agradecemos ao Coordenador da Escola de Médiuns, Adilson 
Maestri, que organizou e apresentou o evento.

Vejam as fotos:  

A COMEMORAÇÃO DA OUTORGA
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Guia da Saúde
BENEFÍCIOS DA CÚRCUMA LONGA
Anelise Guedes Brigido
 Nutricionista - CRN10-0455

Cúrcuma longa (também conhecida como 
açafrão da Índia, açafrão da terra, turmeric, 
ou gengibre amarelo) é uma planta da famí-
lia do gengibre (Zingiberaceae), sendo que a 
raíz é a parte mais utilizada. É no rizoma da 
curcuma que está o componente mais ativo da 
planta, a curcumina, presente na proporção 
de 2% a 5%. Ela é utilizada há mais de seis mil 
anos pela medicina Ayurvédica para tratar 
desordens do fígado e vesícula, reumatismo, 
sinusite entre outras afecções. 

O uso da cúrcuma longa traz diversas con-
tribuições à sáude, pois possui propriedades 
anticancerígenas, antioxidante, antiviral, an-
tibacteriana, antifúngica, anti-inflamatória, 
cicatrizante, quimiopreventiva e  cardiopro-
tetora. Ela é, também, extremamente benéfi-
ca para o trato digestório - previne doenças 
inflamatórias intestinais, melhora a função do 
fígado e processo digestivo. As potentes pro-
priedades anti-inflamatórias no açafrão são 
utilizadas com eficácia no tratamento e pre-
venção de osteoartrite e artrite reumatóide. 

A planta retarda o processo degenerativo 
no Alzheimer, auxilia no tratamento do dia-
betes e reduz o risco de morte por doença 
cardiovascular - efeito antiaterosclerótico (di-
minui a oxidação do LDL colesterol e inibe a 

agregação de plaquetas). 
Existem diversos estudos sobre cúrcuma 

e seus benefícios no tratamento e preveção de 
diversos tipos de câncer, como de pâncreas, de 
mama, de pele, de cólon, pulmão, ovário, prós-
tata, gástrico, hepático, linfomas e leucemia. 
Estudos demonstram que a curcumina pode 
reduzir a angiogênese (crescimento de novos 

vasos  sanguíneos em tumores), metástase (dis-
seminação de célúlas tumorais), bem como 
contribuir para a morte de células cancerígenas. 

A cúrcuma longa pode e deve ser utilizada 
no tratamento de diabetes mellitus tipo II, pois 
aumenta a sensibilidade à insulina, reduzindo a 
glicemia. A curcumina também reduz os danos 
consequentes do diabetes. 

Em relação aos benefícios ao trato digestó-
rio podemos listar: estimula a vesícula biliar a 
produzir bile, previne cálculo biliar, combate 
a indigestão (azia, excesso de gases, dores es-
tomacais e intestinais, sensação de peso etc.). 
Reduz dor, desconforto e inchaço abdominal 
e formação de gases (flatulência). Além disso, 
cúrcuma é útil no tratamento da maioria das 
doenças inflamatórias intestinais incluindo co-
lite ulcerosa, úlcera e Doença de Crohn. A cúr-
cuma estimula a função de destoxificação hepá-
tica, ou seja, auxilia na eliminação de toxinas do 
nosso corpo através do fígado.

Tendo em conta os inúmeros benefícios da 
cúrcuma à saúde, procure adicionar esta planta 
na sua dieta. Você pode adicionar o açafrão em 
pó ou o curry em diversos tipos de preparações, 
contudo deve-se utilizá-lo ao final do preparo 
para que não perca as propriedades medicinais 
pelo processo de calor. 

A cúrcuma também pode ser usada na for-
ma de cápsulas, em doses padronizadas, com 
finalidades específicas e após avaliação indivi-
dualizada. Neste caso, procure um profissional 
de saúde habilitado para usufruir dos benefí-
cios desta raíz. 

Dúvidas, comentários e/ou sugestões: 
anelisenutrifuncional@gmail.com
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Artigo

 REFERÊNCIAS
ROGERS, Carl R.: Tornar-se pessoa. 5. ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 1997.

Acolher o outro em sua dor, em sua an-
gústia e até em suas vitórias tem sido, há 
muito tempo, uma atitude honrada, elogiada, 
enaltecida e sempre incentivada em nosso 
meio social. Nada contra, penso que só so-
mos humanos, de verdade, quando consegui-
mos ter esse olhar e esse cuidado para com o 
outro. Para mim, o risco está em ter esse olhar 
e cuidado só para com o outro, esquecendo-
-nos de nos olharmos também como pessoas 
que necessitam desse olhar próprio, desse au-
tocuidado. Muitas vezes, deixamos de olhar 
para dentro, para nossas feridas e dores, e as 
vamos empurrando para debaixo do tapete. 
Afinal, também somos “treinados” e incen-
tivados a sermos fortes, guerreiros e jamais 
sermos egoístas ao ponto de pensarmos em 
nós e em nossas dores em primeiro lugar.

Mas onde está comprovado, sem sombra 
de dúvidas, que olhar para nós mesmos sig-
nifica sermos egoístas? Será que esconden-
do nossas dores e dúvidas conseguimos ser 
autênticos e empáticos suficientemente para 
darmos conta de relações verdadeiras com o 
outro? Relações essas que podem ou não ser 
de ajuda. Será que para ajudar o outro não 
temos que estar com nossa autoajuda em 
dia? Não que não possamos estar com dores 
e dúvidas, mas que estas estejam presentes 
em nossa consciência e não escondidinhas a 
ponto de não poderem ser trabalhadas, me-
lhoradas e, quem sabe, curadas. 

De acordo com Rogers (1997), a tendên-
cia a crescer é inata, comum a todos os seres 
humanos, a experiência individual dessa ten-
dência é que é única para cada um. Isso se-
ria o campo fenomenal, ou seja, a percepção 
singular que um indivíduo tem do mundo. 
Portanto, não é a realidade externa que mol-
da nossas vidas, mas as percepções privadas 
que temos do mundo entendido como campo 
fenomenal.

Assim, a relação entre o eu (quem somos) 
e o eu ideal (o que gostaríamos de ser, basea-
do nas condições de valor) é uma questão 
central na teoria da personalidade de Rogers 
e diz respeito aos conceitos de congruência 
e incongruência. A congruência é um senti-
mento de integração experimentado quando 
o eu e o eu ideal correspondem. A incon-
gruência é o sentimento de conflito ou de 
mal-estar experimentado em decorrência da 
não correspondência entre o eu e o eu ideal. 
Assim, para estarmos congruentes termos 
que estar em dia com nossos sentimentos, 
desejos, com nossa autoajuda. E, só consegui-
mos pôr em prática uma ajuda efetiva para 
com o outro, quando conseguimos estar con-
gruentes, ou seja, sermos o mais próximo de 
quem desejamos ser, autenticamente.

Para Rogers (1997), a incongruência é 
o resultado do crescimento não saudável, 
um problema de desenvolvimento. O conta-

to com o outro pode nos proporcionar uma 
sensação de pertinência, de ser valorizado e 
amado. Ele se refere a isso como necessida-
de de aceitação. A aceitação é tão importante 
que encontrar formas de obtê-la pode condu-
zir um sujeito a ignorar outras necessidades 
do seu eu. As restrições impostas à autoex-
pressão para obter aceitação foi chamado por 
Rogers de condições de valor. 

Rogers (1997) diz que quando interna-
lizamos as condições de valor ao eu ideal, 
perdemos contato com todas as percepções e 
emoções reais, perdemos contato com quem 
somos, o que faz surgir a incongruência. A 
necessidade de aceitação, na forma de apro-
vação e amor é universal. O ideal é essa aten-
ção ser de forma livre e aberta. Isso seria a 
aceitação incondicional. 

Rogers (1997) acreditava que todos nós 
nascemos congruentes, que as incongruên-
cias são decorrentes das experiências da vida. 
Experiências vividas mais no externo, ou 
seja, guiadas pelas condições de valor e não 
vivenciadas de acordo com nosso eu verda-
deiro (desejos, aspirações). 

Sendo assim, a primeira condição para 
um crescimento saudável da personalidade 
estaria na aceitação incondicional sustentada 
na crença de que toda pessoa é fundamental-
mente confiável. Assim, receber a aceitação 
incondicional é a condição mais básica para 
um crescimento saudável e congruente. É 
importante frisar que temos que ter conosco, 

O VALOR DE ACOLHER TAMBÉM A SI MESMO
Elizângela Rodrigues Mota
Psicóloga, CRP -12/14549

também, essa aceitação incondicional, tendo 
consciência de que não somos perfeitos, que 
a busca pela congruência e aceitação incon-
dicional é diária.

Segundo Rogers (1997), a abertura carac-
terizada pela expressão livre do senso do eu 
em oposição à representação de um papel ou 
de se esconder atrás de uma fachada, que se-
ria o eu ideal, é a segunda condição para um 
crescimento saudável. E por fim, a empatia, a 
capacidade para entender o ponto de vista do 
outro é a terceira condição de crescimento.

Quanto mais consciência tivermos de 
nossas dores e dúvidas ou, como alguns cha-
mam, do nosso lado sombra, mais fácil será 
trabalhar essas questões para podermos auxi-
liar de verdade o outro, sem nos enxergarmos 
de forma camuflada em sua dor. Ou ainda, 
corremos menos risco  de jogar para os ou-
tros nossas frustrações, angústias e medos. 
E, estando numa casa espírita, correremos 
menos risco de enxergar nossas dificuldades, 
depressões e ansiedades como um processo 
obsessivo, quando, na verdade, a responsa-
bilidade não é do “espírito obsessor”, pois, 
mesmo que estejamos obsediados, estamos 
vibrando numa energia propícia a esse “plug” 
energético. Então, de certa forma, somos 
também responsáveis por nos permitir ser-
mos obsediados.

O chamado aqui, irmãos, não é uma apo-
logia para  não cuidar do outro e, sim, para 
que cuidemos de nós também, como cui-

damos do outro, aqui nessa casa de amor e 
aprendizagem, com carinho, amor e respeito. 
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, nos 
mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://www.
nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 17:00 horas, 
o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso contrário, ficará 
para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1 tomar banho antes de se deitar;
2 usar roupa de cama de cor clara;
3 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5 não tomar bebida alcoólica;
6 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, aos 

poucos);
7 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer orações.

Atenção: 
• Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma for-

ma.
• Se achar necessário, faça repouso.
• Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preocu-

pe, é normal.
• A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apare-

lhos elétricos ou eletrônicos.
• Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

• O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO O ANO, 
INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: SETEMBRO - 2016

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

01/09 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki  - (AME- SC) Paulo Neuburger Medicina e espiritualidade

02/09 Sexta-feira 20 h Maurílio Martins    Neuzir R. de Oliveira O poder da oração

03/09 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Abegair Pereira Ansiedade: percepção, aceitação e mudança 

07/09 Quarta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Zenaide A. Hames  Silva Acredite na fé

08/09 Quinta-feira 20 h Rogério M. Dal Grande Andréa M. Dal grande A felicidade não é deste mundo?

09/09 Sexta-feira 20 h James Rugerri Lôbo Neuzir R. de Oliveira A vida universal do espírito eterno

10/09 Sábado 14 h Jaime João Regis Maria Nazarete Gevertz      Fundamentos e mecanismos da proteção espiritual

14/09 Quarta-feira 20 h
-  Rosângela Idiarte 
- GRUPO SOL MAIOR

Jair Idiarte - Fé e caridade
-Cantoterapia

15/09 Quinta-feira 20 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho O propósito maior

16/09 Sexta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Zenaide A. Hames  Silva Autoconhecimento e integralização do ser

17/09 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Maria Nazarete Gevertz      Oração e meditação: conexão com a alma

21/09 Quarta-feira 20 h Homero Franco     Edel Ern      O ser humano integral  

22/09 Quinta-feira 20 h Andréa M. Dal grande Rogério M. Dal Grande Fases de mudança

23/09 Sexta-feira 20 h Adilson Maestri        Neuzir R. de Oliveira Espiritualidade na terceira idade

24/09 Sábado 14 h Jaime João Regis Lizete Wood O alcance do ditado “Fazer o bem sem olhar a quem”

28/09 Quarta-feira 20 h Volmar Gattringer Cleuza de F. M. da Silva           Comprometimento

29/09 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva Paulo Neuburger Não há mais tempo

30/09 Sexta-feira 20 h Gastão Cassel  Zenaide A. Hames  Silva A busca da felicidade

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h
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AMIGAS...

Às vezes, na verdade, quase sempre, de-
moro um pouco para escrever sobre algumas 
coisas, pois acho que textos são como frutas, 
demoram um pouquinho para amadurecer. 

Há algumas sextas-feiras fui convidada 
por duas amigas queridas para um chá e uma 
conversa. Aqui cabe um parêntese - são as 
minhas amigas altas. Sim. Altas, sem salto. 
Altas, belas, queridas. Formamos há algum 
tempo um grupo que costumava reunir-se, 
mas pelas mazelas do destino, ou mesmo pe-
los fazeres da vida, perdemos um pouco este 
hábito, mas fi cou o prazer do encontro even-
tual e o carinho compartilhado em momen-
tos especiais, aniversários, comemorações, 
ou mesmo só o desejo do encontro. Forma-
mos um grupo curioso. Unidas, inicialmen-
te, pelos nossos ideais políticos, somos todas 
profi ssionais realizadas - enfermeiras, jorna-
listas, advogadas, professoras, mães, fi lhas, 
esposas, namoradas, altas, baixas... morenas, 
loiras e... lindas. Sim, modéstia à parte, so-
mos muito bonitas e a idade está nos dando 
um tom blasé, uma risada mais franca, olha-
res mais sábios e uma tranquilidade inquie-
ta de saber que temos muito a fazer ainda... 
todas, sem exceção, partilhamos ainda o so-
nho de um país melhor, mais justo, e inde-
pendente do caminho que decidimos trilhar 
para esta realização seguimos fazendo nossas 
“apostas” e projetando nosso destino.

Tenho um carinho especial por todas 
elas, mas talvez pelo momento que estou vi-
vendo foi com as minhas duas amigas altas 
que, na dita sexta-feira, sentei para um chá... 
deste encontro fi quei com uma impressão 
tão aconchegante... quem sabe por não estar 
acostumada a receber este tipo de atenção, ou 
mesmo por que eu sempre estou tão apressa-
da, atrasada e fazendo mil coisas que eu nunca 
me dei conta de quanto é gostoso sentar com 
pessoas que simplesmente gostam da gente e 
querem nos ver bem... conversa fora, risadas, 
mini quiches, lágrimas contidas, histórias re-
veladas, chá de jasmim, torta de chocolate, 
carinhos e olhares.

Mas confesso que depois deste encontro 
alguma coisa fi cou me incomodando... coisa 
pequena, assim como um uma torneirinha 
pingando ou um grilinho chiando num canti-
nho do vaso da varanda... a gente segue a vida 
mas sabe que tem alguma coisa que precisa-
mos fazer, ou falar, ou dizer, mas no meu caso 
- escrever. 

Acompanho a trajetória destas amigas e, 
além do carinho, por motivos distintos, tenho 
muita admiração por ambas. Durante nosso 
chá, a certo momento, uma delas confessou 
que não se sente muito feminina! Na hora, 
surpresa, não soube muito o que dizer, e acho 

Variedades

sual, rebolar, ousar, ser li-
vre, roupas justas, brilho 
nos lábios (agora é gloss) 
rouge    (agora é blush), ir 
ao sarau de  domingo  no 
clube (agora balada). O 
que mudou? Nós meni-
nas? Nós mulheres? Nós 
pessoas? Não. Acredito 
que nem tivemos tempo 
de absorver as diversas 
demandas que nos foram 
apresentadas e, no afã de 
responder e corresponder 
a todas elas, saímos de 
casa, mas não rompemos 
laços, viramos profi ssio-
nais mas ainda precisa-
mos fazer o sagu perfeito 
e o empadão igual ao da 
sogra, criamos nossos 
fi lhos e fi zemos nossas 
teses, fazemos botox e 
trocamos pneus e fraldas, 
cuidamos do pai, do fi lho 

(e do espírito santo), mas fi camos inseguras 
quando precisamos falar em público. Cala-
mos. Mesmo quando percebemos que sabe-
mos mais. 

Então, amiga querida, queria muito lhe 
responder o que é ser feminina. Mas não sei. 
Mas acho que independente de defi nições, de 
conceitos, de babados e silicones, ser femi-
nina é chamar uma amiga para um chá em 
uma sexta-feira qualquer, olhar para ela e per-
guntar: Você está bem? 

De qualquer forma, o empadão de cama-
rão com palmito da minha sogra é maravi-
lhoso... e independente de qualquer comen-
tário segue a receita e, como você não terá 
termos de comparação, certamente fi cará 
estupendo!!!

MINHAS RECEITAS DE VIDA
Maria José Coelho
Jornalista - 930DRT/PR

INGREDIENTES
1 e 1/2 xícara de trigo
1/2 de amido de milho 
1 tablete de margarina culinária e
1 ovo  
1 colher de sopa de fermento royal
sal a gosto

RECHEIO
Meio quilo de camarão pequeno limpo 
1 pitada de pimenta-do-reino
1 colher (sopa) de manteiga
1 cebola ralada
4 tomates sem pele e sementes, picados
1 vidro pequeno de palmito picado
1/2 xícara (chá) de azeitonas verdes picadas

1 colher (sopa) de salsa picada
2 colheres (sopa) de farinha de trigo
1 xícara (chá) de Leite
Sal a gosto

MODO DE FAZER

MASSA
Misturar todos os ingredientes até formar 
uma massa homogênea.
Deixar na geladeira por meia hora e depois 
montar em forma refratária, deixando uma 
parte da massa para a cobertura.

RECHEIO
Tempere os camarões com o sal e a pimenta-

-do-reino e frite os camarões até fi carem ro-
sados. Reserve.
Em  uma panela, aqueça a  manteiga, re-
fogue a  cebola, acrescente os  tomates, 1/2 
xícara (chá) de água e deixe ferver em 
panela tampada até obter um molho. Junte 
o  palmito, as  azeitonas, a  salsa  e a farinha 
de  trigo dissolvida no leite.  Mexa até obter 
uma consistência cremosa. Acrescente o ca-
marão e desligue.

FINALIZAÇÃO
Despeje sobre a massa, faça com sobras da 
massa um gradeado, pincele com gema e 
volte ao forno quente (200°C) por mais 15 
minutos. Desenforme quente e sirva a seguir.

mesmo que falei sobre minhas próprias expe-
riências em como eu me sentia... mas fi quei 
com isto em minha cabeça. Como alguém 
como ela, com profundos olhos azuis, mãos 
longas, cabelos assumidamente grisalhos e 
curtos um belo e honesto sorriso podia NÃO 
se sentir feminina? Uma mulher inteligente, 
sensível  - que pinta (estampas)  e borda (re-
nascença) podia se sentir assim? Filhos, car-
reira, viagens, projetos... como alguém com 
esta trajetória estava incomodada com isto? 
Pois é... Lembrei-me de uma música onde a 
compositora questionava - o que é ser meni-
na? E aí me dei conta que eu, e tantas mulhe-
res da minha geração temos exatamente este 
mesmo sentimento. 

Somos Mulheres  sim. Nascemos fêmeas. 

Passamos a infância e boa parte da nossa ado-
lescência sob a égide da moral que ditava o 
comprimento das saias, a profundidade dos 
decotes a exuberância das cores. Tínhamos 
que sentar retas. Com as pernas fechadas. 
Andar sem rebolar e sequer mexer os quadris. 
Estudei em colégio religioso e, até os meus 
13 anos, só convivi com meninas. Jamais tive 
contato com meninos além dos da minha 
família. Aí, certo dia, entramos em um novo 
mundo. Desconhecido. Em que era proibido 
proibir, as pessoas fumavam, bebiam, iam a 
festas, usavam cores cítricas em suas roupas, 
paz e amor, amor livre, cabelos... cabelo e pon-
tas, sabonete Lux, calça Lee, esmalte impala, 
rímel da avon, uma tigresa de unhas negras... 
pronto, virou o jogo. Agora a regra era ser sen-

Empadão de Camarão e Palmito Dona Terezinha
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PARA DAR PASSOS 
À FRENTE

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

O INSTINTO E O 
EGOISMO
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Estar com a consciência presa num cor-
po físico é como montar um potro xucro. 

Ele pode nos levar aonde quisermos, 
mas é necessário manter as rédeas curtas.

A todo o tempo, os instintos, ainda pre-
sentes no ser humano, tendem a levá-lo a 
satisfazer necessidades de caráter egocên-
trico. 

Prazeres no corpo humano são com-
pensações pela aspereza que o meio am-
biente pode proporcionar ao espírito en-
carnado. 

O corpo se compraz com a satisfação de 
suas necessidades e isso, em parte, é bom, 
pois leva o homem a dar atenção às suas 
necessidades para a manutenção do corpo.

Acreditar que nós somos somente o 
corpo, leva-nos a viver focados em nossos 
próprios umbigos, para, apenas, manter o 
corpo num processo de moto-perpétuo. 
Viver para cuidar do corpo, cuidar do cor-
po para viver.

Assim acreditando, em tudo que vemos 
ou fazemos, só há o eu e o meu. Não há 
espaço para nós, para um “nosso” e muito 

menos para um “vosso”.
Egoísmo talvez seja a palavra que defi-

na de maneira mais peculiar esse estado do 
ser.

O sujeito egoísta nega a incumbência 
do espírito na vida humana e é contra toda 
a idéia a respeito de sua função regente no 
destino do homem.

O egoísmo fecha de tal modo os ouvi-
dos do entendimento, que não permite ao 
homem compreender a inexorável e dura 
lição repetida em todo o tempo e idade, 
isto é, que o acúmulo de bens exclusiva-
mente materiais agrava a transição que 
se verifica nela ao cessar a vida; que nada 
neste mundo o espírito leva, quando ao 
abandoná-lo, o ser oferece ao juízo de sua 
própria posteridade um injustificável espe-
táculo de pobreza.

Na outra ponta - sempre há outra pon-
ta - encontramos o entender-se usando o 
corpo. Há o corpo, mas como veiculo de 
manifestação. O corpo entendido como a 
manifestação do ser num determinado es-
tado de consciência.

Não quero ser mal-entendido quan-
do me refiro ao envelhecimento do 
pensamento religioso. Não vim a esta 
coluna dizer que os escritos sagrados 
foram revogados. Revogadas estão as 
condições de como eles são interpre-
tados, sem atualização, sem trazê-los 
para os dias atuais de uma sociedade 
que voa na velocidade maior que a da 
luz com seus pensamentos e suas men-
sagens.

Cabe a pergunta: por que as filoso-
fias do passado não nos bastam mais? A 
resposta não é simples, o espaço da co-
luna não é suficiente, mas é preciso di-
zer que os grandes filósofos, pensado-
res e pregadores do passado ainda que 
nos digam muito, não conseguem mais 
a nossa adesão. Isso explica a crise hu-
mana diante dos valores permanentes.

Tirando a mensagem de amor dei-
xada por Jesus, a maior parte dos con-
teúdos de pregação religiosa envelhe-
ceu para o homem pós-moderno, nada 

mais nos diz de decisivo. Por mais força 
que os pregadores possam fazer para 
empolgar seus ouvintes, leitores e te-
lespectadores, a força de sua mensagem 
não está mais nos conteúdos. Eles ar-
quitetam espetáculos, divertem, emo-
cionam, acenam com a riqueza mate-
rial enquanto o argumento empobrece.

Seria esse o sentido da vida ofere-
cido por grandes corporações de fé? O 
amor sumiu de pauta, a solidariedade 
ofuscou, a caridade virou espetáculo de 
mídia. E os valores mais profundos da 
vida humana ficaram para vozes isola-
das nos estreitos caminhos daquilo que 
mais ocupou o verbo e a ação de Jesus.

A esperança dos pregadores de 
plantão que ocupam seus lugares nos 
caminhos estreitos da libertação do 
homem é que com muita saudade de 
Deus as ovelhas extraviadas comecem 
a marcha no rumo do sagrado. Não por 
sugestão dos pregadores, mas por sau-
dade de Deus.
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Reportagem de Capa

A existência de moléstias do corpo pode ser considerada uma sombra da 
doença verdadeira, mantida pelo homem em sua mente.

Graças ao poder da música, a mente pode expandir-se a ponto de 
ultrapassar a ideia de doença; esta, então, é esquecida.

                                                                  (Hazrat Inayat Khan)

O Universo é movimento, é vibração. É o pulsar, movimen-
to cíclico, expansão e retração, força motriz da infi nita criação. 
“O grande oceano de vibrações”.

Ao observarmos, em noites estreladas, as extensas galáxias 
e nebulosas distantes, o som que reverbera no universo nos liga 
ao cosmo infi nito. O balé universal, majestoso e criativo, é uma 
dinâmica de luz, matéria e energia, e nós vibramos no compas-
so dessa dança, no palco da individualidade, emitimos nossa 
melodia. Os minerais que compõem nosso corpo são os mes-
mos que formam as galáxias, o ferro que forma nosso sangue é 
o mesmo que compõe planetas distantes.

Na grande sinfonia universal, o som que nos liga à resso-
nância infi nita da criação também está em nós, nas células do 
nosso corpo, que vibram em uníssono com a inteligência uni-
versal, nosso DNA é como antenas; no palco da criação, somos 
convidados a entoar a nossa nota. 

Para a ciência, o som é uma onda longitudinal que expande 
no espaço e necessita de um meio material, como ar, água, gás.

Na cultura oriental, matéria e energia são a mesma coisa, a 
diferença é apenas maior ou menor densidade. Uma gradação 
de energia (como num leque de diferentes e infi ndáveis concen-
trações, e não uma construção de átomos sólidos) mantém uni-
das as moléculas da matéria, os seres viventes se sustentam por 
essa unicidade funcional das moléculas do corpo físico. Matéria 
é energia concentrada e pode ser modifi cada.

Como uma pedra jogada num lago tranquilo, ondas se 
formam e se expandem infi nitamente, desta forma, chegam a 
grandes distâncias. Do mesmo modo, chegam até nós informa-
ções longínquas.

Em 1982, na Universidade de Paris, o físico Alain Aspert, 
demonstrou que, em determinadas circunstâncias, elétrons têm 
a capacidade de se comunicarem instantaneamente, não im-
portando a distância, de alguns centímetros ou a 20 bilhões de 
milhas. O nosso universo é um holograma (MAHALO, 2012). 

O universo é um holograma, em que as pequenas partes 
contêm todas as informações do todo, num processo infi nito 
de multiplicidade, onde a informação é instantânea e percorre 
áreas remotas do universo.

Holograma, do grego: holos (inteiro), grafos (escrita). O ho-
lograma se obtém incidindo dois feixes de luz em determinado 
objeto, a imagem que se consegue, quando duas cristas de on-
das ou vales incidem, originam pequenas imagens que reprodu-
zem o todo. Toda informação do todo está contida nas partes.

Diante do grande oceano de vibrações, a miríade de luz e 
som, energias de informação chegam até nós, estamos conecta-
dos a ela e também somos pequena parte deste todo, o mesmo 
processo que ocorre no macrocosmo, também está presente nos 
milhões de células que compõem nosso corpo.

A ciência considera funcional apenas 10% do DNA, os ou-
tros 90%, a parte alcalina, fora considerada ‘lixo’. No entanto, 
o biofísico e biólogo molecular russo, Pjotr Garjagev, estudou 
o comportamento vibracional desses 90% restantes do DNA 
e chegou à conclusão de que o DNA funciona como um mi-
crocomputador, arquivo de dados e passa informações para as 
demais células, como uma internet, essas células podem ser re-

programadas, mesmo as células danifi cadas.
Através de um feixe de laser, inseriu determinada informa-

ção em um DNA e colocou-o em outro genoma, e depois de 
cessar o processo, o DNA não só repetiu a informação inseri-
da, como, também, todas as células repetiram a informação, 
reprogramando-as. Isto possibilita reprogramar até as células 
já danifi cadas.  Percebeu, ainda, que possuem características de 
código, como a codifi cação da linguagem, concluindo que pa-
lavras têm grande infl uência na estrutura do DNA, é por esse 
motivo que a repetição de determinadas palavras como man-
tras e orações têm grande poder na saúde física e mental. O 
DNA recebe as informações das palavras ou imagens mentais, 
dentro de uma situação adequada e transmite a todas as células 
do organismo, que adquirem um novo padrão. 

Observou-se, também, neste processo, que o DNA emitia 
luz, aumentando o campo eletromagnético ao seu redor, onde 
há luz, há informação, infl uenciando o vácuo, como “buracos 
de minhoca”, que facilitam a migração da informação para 
todas as outras células mesmo distantes. A isso chamaram de 
buraco de minhoca, de onde uma informação é enviada ins-
tantaneamente a células distantes. Relacionadas aos buracos de 
minhoca que ligam dois pontos no universo entre dois buracos 
negros, onde uma informação é levada a áreas diferentes e  di-
mensões longínquas no tempo e espaço.

 Os cientistas Russos descobriram também que o nosso 
DNA pode causar padrões perturbadores no vácuo, produzin-
do, assim, buracos de minhoca (Wormholes) magnetizados! O 
DNA atrai estas unidades de informação e transmite-os à nossa 
consciência (BERGMAN, 2015). 

Este processo demonstra a consciência grupal numa col-
meia, enquanto a abelha rainha vive, todas as tarefas são execu-
tadas perfeitamente pelas operárias, no entanto, se esta morre, 
a colmeia para. A hipercomunicação é a capacidade que o indi-
viduo tem de se ligar a informações do coletivo e do cosmo. No 
ser humano, quando muitas mentes estão direcionadas a um 
ponto em comum, ocorre um controle, ou infl uência no meio.

Isto explicaria as intuições, descobertas, criatividade, a in-
tercomunicação, onde o indivíduo acessa informações desco-
nhecidas, outros níveis de consciência, no tempo e no espaço, 
passado e futuro, numa intercomunicação desconhecida. Tudo 
está interligado, das células às galáxias. Nosso DNA, nosso pe-
queno mapa, holograma, ou pequena parte do mesmo mapa 
que criou as galáxias. 

O som é um organizador da matéria, ordena e dá forma, 
quando vibra, mantém unidas as moléculas. Se tocarmos um 

O som é energia de formação da matéria, faz vibrar as mo-
léculas que compõem o corpo físico. Atua como modelador e 
transmite informações instantaneamente a milhões de células, 
reprogramando por ressonância as informações do DNA. Atua 
na mudança de padrão vibratório para estados mais sutis da 
mente, criando uma nova realidade de saúde e felicidade.

Foram feitos estudos nas pinturas que os seres humanos que 
habitavam cavernas, em eras remotas, deixaram nas paredes e 
pedras, na verdade, signifi cavam histórias de sua vida cotidia-
na, onde o grupo se reunia e através de instrumentos musicais 
rudimentares e sons, se “entregavam às emoções” dos relatos. 
Como uma trilha sonora dos fi lmes que assistimos atualmente, 
que nos leva a uma realidade emocional mais intensa e colorida. 

Nossos antepassados contam, através dos tempos, histórias 
diversas que falam da atuação do som no físico e na mente, 
como nos rituais xamânicos, onde o som é utilizado para a cura 
física e despertar espiritual.

Os indígenas da Austrália utilizavam o som não só para 
guiarem-se nas viagens a grandes distâncias geográfi cas, como 
também nas astrais; acreditavam que o mundo existia através 
de canções. 

Na antiga Grécia e Egito, sacerdotes entoavam cânticos para 
curar os enfermos.

O fi lósofo e matemático grego, Pitágoras, que viveu entre 
580 e 500 a.C., criou um método com o uso da música como 
técnica de cura física e espiritual. Jâmblico, século IV, escreveu 
sobre a teoria de Pitágoras:

Na primavera, sentava-se em meio de seus discípulos que 
tocavam lira, também empregavam a música como remé-
dio, sendo determinadas melodias compostas para curar 
paixões da mente e outras para o desânimo e angustia 
mental. 

Além desses usos médicos, havia as músicas para a raiva e 

O SOM DO UNIVERSOO SOM DO UNIVERSOO SOM DO UNIVERSO
instrumento diante de uma lâmina d’água, ou uma tela com fi na 
camada de areia, os variados tons do instrumento desenharão 
formas geométricas harmônicas, mudando-se o tom ou a fre-
quência, forma-se outra mandala; se for uma música desarmô-
nica, a fi gura aparecerá destorcida. A disposição da matéria é 
neutra, responderá à frequência do som e a direção dependerá 
do que escolhermos, ou da nossa consciência. 

Experimentos realizados na Índia e na Europa mostram que 
as vibrações produzidas por instrumentos musicais são capazes 
de produzir formas em uma tela. De fato, a representação por 
meio de diferentes formas bem defi nidas dos diferentes modos 
ragas e raginis, a ciência dos mantras, mostrou que por detrás 
de toda forma viva há uma determinada vibração, a qual man-
tém juntos os diferentes componentes da forma como um todo 
orgânico e que quando esta vibração cessa, a forma se desinte-
gra (LEAL, 2010). 
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a agressão e para as perturbações psíquicas (GAYNOR, 1999, 
p. 33).

Na cabala, tradição judaica, acredita-se que todo som afeta 
o nosso corpo, como exemplo, o Zohar, Livro do Esplendor, do 
século XIII, que diz: “O universo está cheio de canções de to-
dos os aspectos da criação, os planetas, as estrelas, as árvores e 
animais expressam suas melodias diante da presença suprema”.

Gaynor (1999, p. 43) diz, ainda, que os reis Davi e Salomão 
conseguiram ouvir a canção do universo e traduziram essa har-
monia, criando os Salmos do Antigo testamento e os Cânticos 
de Salomão. 

“No livro ‘Th e Binding of Isaac’, sec. XV, o autor, Isaac Ara-
ma, afi rma que quando estamos emocional e fi sicamente sin-
tonizados com nossa natureza interior, também estamos em 
ressonância com o universo” (GAYNOR, 1999, p. 43-44).

Para os sufi s, o cosmos é um grande meio vibracional, o 
Ghiza-I-ruh, o som é o alimento para a alma. Gaynor (1999, 
p. 45) informa que Hazarat Inaiat Khan, fundador da ordem 
sufi  no Ocidente, dizia “Não apenas nosso corpo, mas também, 
nossos pensamentos e sentimentos, dependem das vibrações, 
dos sons abstratos que não ouvimos”.

As antigas culturas compartilham o mesmo conhecimento 
em relação ao som e a nossa forma de conexão com a criação 
infi nita.

Os antigos rishis, da cultura indiana, observaram a ponte 
que o som faz entre o homem e a natureza, escreveram o Sama 
Vedas um dos mais antigos livros, onde, Brahama, Vishnu e 
Shiva foram os músicos da criação. Shiva, o  bailarino cósmico, 

Desta forma, na cultura védica, o som e a música atuam na 
criação, manutenção e destruição da matéria, representado na 
mensagem e imagem de seus deuses. Semelhante a outros po-
vos antigos, o som está presente no início da criação. Nossos 
corpos vibram por ressonância, e isto faz despertar as energias 
de nossa essência, memória celular ou acessa informações ori-
ginais do nosso holograma ou DNA.

Um dos mais antigos sons utilizados é o OM, é o som se-
mente que originou todos os outros mantras, o som de muitas 
águas, ou oceano de vibrações universais que nos liga à criação 
infi nita, a inteligência cósmica que, para alguns, é o próprio 
Deus. Como também, tudo que envolve o som, como a voz, pa-
lavra, mantras, cânticos e a música têm o poder de cocriação; 
nossa manifestação no poder da criação e atuação na matéria. 

A concentração mental, utilizando-se o som, ou vocalização 
de palavras sagradas ou oração é o que se chama de mantra.

Como se vê, a utilização do som e das palavras (mantras) 
por esses povos é milenar, o OM, ideia semente, que deu origem 
ao mantra, Om Padi Mani Hum, uma antiga tradição de cura 
tibetana. Ou seja: Oh! Jóia do lótus, ou da lama nasce o lótus.

Na tradição budista tibetana, é comum o encontro de di-
versos sons, instrumentos como sinos, gongos, címbalos, tigelas 
cantantes, como também, cânticos, palavras sagradas e medita-
ção mântrica. Os sinos de metal, particularmente os tingsha’s ou 
címbalos, são usados no início ou fi m de uma terapia. Para os 
monges signifi ca limpeza espiritual do paciente e do ambiente. 

Os instrumentos têm origem remota, muito antes de o bu-
dismo ser inserido no Tibete, provavelmente eram utilizados 
em rituais xamânicos. Esses índios habitavam a região norte 
da Ásia, acredita-se terem emigrado e dado origem aos índios 
norte americanos. Mais tarde, esses instrumentos foram absor-
vidos pelo budismo e, por ser um território isolado, permane-
ceram autênticos na tradição do povo.

Muito antes do século XVIII, a religião Bon era dominante 
na Cordilheira do Himalaia, um tipo de ritual xamânico, cujo 
objetivo era utilizar o som e mantras para infl uenciar espíritos 
e controlar forças da natureza. Bon signifi cava: recitar fórmulas 
mágicas (GAYNOR, 1999, p. 96).

As tigelas cantantes ou tibetanas são tratadas com mui-
to cuidado pelos tibetanos, são muito discretos em relação a 
elas, informam que são para oferendas de água e incenso ou 

O SOM DO UNIVERSOO SOM DO UNIVERSOO SOM DO UNIVERSOO SOM DO UNIVERSOO SOM DO UNIVERSOO SOM DO UNIVERSO
ferro – Marte; estanho – Júpiter; chumbo – Saturno. Segundo as 
lendas, alguns metais usados eram retirados de meteoritos en-
contrados nos cumes da cordilheira do Himalaia. A fusão des-
ses metais em determinado momento propício, alquimizados, 
produzem um profundo som que pode penetrar  no corpo e na 
mente (ABYOGA, 2016). 

As tigelas cantantes auxiliam na limpeza do ambiente e do 
paciente, equilibram os chacras, desfazem bloqueios energéti-
cos, despertam informações genéticas de autocura ou do DNA. 
A utilização consiste em bater pequeno bastão em sua borda e 
delicadamente deslizar em sentido anti-horário. O som vai de-
pender da maior ou menor velocidade que se emprega neste 
circuito.

Durante o processo, sente-se que todo o corpo vibra na res-
sonância das ondas sonoras, que se expandem por todo am-
biente e todo nosso ser vibra em uníssono. Ocorre profunda 
vibração, células e  órgãos, num compasso único dos corpos 
físico e sutis.

Especialistas do Instituto de Neurologia de Londres afi r-
mam que a música de Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791) 
tem poder curativo de diversos males, até mesmo de doenças 
complexas como a epilepsia.

As músicas de Mozart, principalmente a sonata K448, te-
riam um efeito benéfi co na rede cerebral, estimulando células 
nervosas defi cientes, em um processo comparável a impulsos 
elétricos, as composições trazem uma peculiar técnica de cons-
trução musical, é exatamente a música no som do universo 
(NASSIF, 2011). 

criou infi nita variações de ritmos  e tons no movimento cria-
dor. Brahama e Vishnu marcavam compasso; Brahma ao tinir o 
címbalo e Vishnu ao soar os tambores.

Saraswati dedilhava a Vina, instrumento de corda, e Vishnu 
é representado tocando uma fl auta para chamar as almas per-
didas. A música hindu baseia-se em seis ragas e 126 derivadas 
ou raginis. 

Cada ragas é uma melodia para ser tocada em determina-
da hora do dia e estação do ano, com determinado objetivo: a 
Hindole Raga é entoada de madrugada, na primavera para fa-
vorecer o amor universal, Dipaka Raga, ao anoitecer, no verão, 
para evocar a piedade, Bharaiva Raga, agosto, setembro, outu-
bro, para serenidade, Sri Raga, nos crepúsculos de outono para 
alcançar amor puro.

Sendo a natureza uma objetivação do OM (Som Primor-
dial ou Verbo Vibratório), o ser humano pode obter o 
controle sobre todas as manifestações naturais através do 
uso de certos mantras ou cantos. [...]. A música causa um 
despertar vibratório dos centros ocultos na espinha dorsal 
(YOGANANDA, 2013, p. 195-197).

utensílios para alimentação, contudo utilizam seu som em ri-
tuais, nunca em público, consideram-na portadora de grande 
poder, seus variados e harmônicos tons metálicos contêm co-
nhecimentos e verdades cósmicas. É uma forma de cura física 
e espiritual.  

As tigelas tibetanas são uma liga de sete metais, ouro – o sol; 
prata – a Lua; mercúrio – o planeta Mercúrio; cobre – Vênus; 
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Terapia

Exerto do texto publicado em: http://nenossolar.com.br/index.
php?option=com_content&view=article&id=114:centro-de-
-apoio-ao-paciente-com-cancer&catid=22:capc&Itemid=18

FITOTERAPIA

Nascida da necessidade de permi-
tir aos alunos que, por razões diversas, 
não podiam frequentar a Escola de 
Médiuns no seu horário tradicional 
de terça-feira, a Turma de Domingo, 
revelou-se uma opção acertada e efi -
ciente.

Hoje, com mais de 430 alunos ma-
triculados, a escola tem funcionado 
com a presença de uma média de 300 
alunos por domingo.

Com uma aula de quatro horas 
num domingo por mês, a turma es-
pecial se tornou uma boa opção para 
frequentar a escola de Médiuns do Nú-
cleo Espírita Nosso Lar.

Há pouca diferença entre os currí-
culos da turma de terça-feira e da tur-
ma de domingo, sendo que os facilita-
dores são os mesmos.

O currículo básico contempla as 
disciplinas:

Fisiologia do Ser, Medicina Com-
plementar, Práticas Terapêuticas, Co-
municação e Ética, O Sagrado Através 
da Cultura, Comunidades Colabora-
tivas, Tanatologia, Filosofi a Espírita, 
Aprendizagem Ativa e Signifi cativa 
(AAS), Programação Neuro-Linguís-
tica (PNL), Medicina da Terra, Me-
diunidade, Psicologia e Mediunismo, 
Fundamentos de Psicologia Transpes-

soal (FPT), sendo que AAS, PNL e 
FTP são oferecidas somente na terça-
-feira.

Após esse ciclo, são oferecidos os 
cursos de Atendimento Fraterno, Prá-
ticas de Grupos Terapêuticos e Ora-
tória, na terça-feira, e Mediunidade 
Consciente 1 e 2 e Nova Filosofi a Es-
pírita, no domingo.

Dessa maneira, os currículos são 
basicamente semelhantes, oferecendo 
uma formação que visa o autoconhe-
cimento e uma visão contemporânea 
do espiritismo praticado no Núcleo, 
que mantém o tripé: Filosofi a, Ciência 
e religião.

O foco central dos conteúdos ofe-
recidos é possibilitar aos alunos uma 
refl exão sobre sua realidade como ser 
social e espiritual dentro do contexto 
familiar, de trabalho, no Núcleo e na 
sociedade.

Seres humanos que se conhecem, 
que se trabalham, que ampliam sua 
consciência divina contribuem melhor 
para a sociedade e por consequência 
tornam-se seres mais autocentrados e 
felizes.

Essa é a meta da escola que tem 
se revelado acertada, uma vez que o 
número de alunos que permanecem 
durante os cinco anos em sala de aula 

vem crescendo a cada ano, assim como 
o número dos que retornam em busca 
de novos conhecimentos, pois o currí-
culo tem sido constantemente renova-
do e atualizado. 

Progressivamente, as novas turmas 
advindas dos Retiros Universais estão 
aderindo à turma de domingo num 
contingente que representa mais de 
50% dos novatos.

O domingo oferece a vantagem de 
um trânsito mais tranquilo e de uma 
maior convivência entre os alunos.

Há intervalo para o lanche que é 
colocado à disposição por uma equi-
pe de voluntários por preços bastante 
módicos. O montante da receita aufe-
rida com a venda dos produtos é doa-
do à Instituição.

Há uma equipe fazendo capela para 
passe dos alunos na chegada a Casa.

O ambiente é bastante agradável e 
harmônico, o que torna a opção cada 
vez mais procurada pelos alunos.

Estamos trabalhando atualmente 
com sete turmas, ocupando as mesmas 
salas de terça-feira e com uma taxa de 
ocupação chegando próximos ao limi-
te suportável para nossas instalações, 
tanto de espaço quanto de equipamen-
to, entretanto com o nível de conforto 
satisfatório.

ESCOLA DE MÉDIUNS DE DOMINGO TRATAMENTO 
NO CAPC

Não há difi culdade que o amor não vença;
Doença que o amor não cure;

Porta que o amor não abra;
Obstáculo que o amor não transponha;

Muralha que o amor não derrube,
Pecado que o amor não redima...

Emmet Fox 

O amor transforma, harmoniza a impede a doença. 
Ninguém precisa morrer só porque está doente. É com 
a proposta de também oferecer um processo terapêutico 
complementar ao tratamento clínico, objetivando ajudar 
o paciente no processo de tornar-se saudável, acessan-
do níveis mais profundos da consciência, que o Centro 
de Apoio ao Paciente com Câncer (CAPC) foi criado.

É uma instituição fi lantrópica, de utilidade pública, criada 
com objetivo de cuidar, apoiar e auxiliar as pessoas com 
câncer e outras doenças degenerativas a enfrentarem o 
problema.

“A alegria é a prerrogativa da alma, alimentada pelo 
amor”.

Esta é a fi losofi a do CAPC que, aliando conhecimen-
tos biológicos, psicológicos e espirituais, cuida das pessoas 
com câncer ajudando-as a conseguirem a paz e a harmonia 
necessárias para a recuperação do seu estado de saúde e 
da sua qualidade de vida. Por isso, ensina que, mesmo es-
tando doente, é possível retomar ao equilíbrio emocional 
e espiritual. Portanto, o paciente deve aprender a entender 
a mensagem do seu corpo e perceber que é preciso muito 
mais que o tratamento médico.

O Centro de Apoio acredita que a atenção dispensada 
em forma de cuidado valorize o ser humano resgatando a 
sua identidade e fazendo com que as pessoas recuperem 
o propósito de lutar pela vida. Os conhecimentos neces-
sários para isso, em nível biológico, psicológico a espiri-
tual, são aplicados através de diversas terapias energéticas, 
complementares ao tratamento médico. O objetivo dessas 
terapias é fazer com que o paciente retorne ao estado de 
bem-estar e de equilíbrio. Dessa forma, ele terá um estado 
vibratório energético favorável à ação dos medicamentos e 
dos tratamentos clínicos. O paciente aprende a descobrir 
suas potencialidades de cura, suas possibilidades e seus 
direitos como cliente. É um retorno ao seu processo inte-
rior, potencializado através da energia do amor universal 
e incondicional, do processo de fé em seu próprio poder 
pessoal. É o desenvolvimento daquilo que ele tem de me-
lhor, da fé e da esperança necessárias para propiciar que a 
natureza possa, desta forma, contribuir para a harmoniza-
ção e para o equilíbrio necessário ao retomo do seu estado 
de saúde e de qualidade de vida.

Como fazer para ter acesso ao CAPC?
O Centro de Apoio ao Paciente com Câncer é uma 

instituição que atende gratuitamente qualquer pessoa com 
diagnóstico de câncer ou outras doenças degenerativas. 
Basta procurar o Núcleo Espírita Nosso Lar, em Forquilhi-
nhas, São José, de segunda à sexta, em horário comercial, 
levando os exames médicos que comprovem a sua doença. 
A partir daí, é só guardar o número e seguir a agenda for-
necida pelo Núcleo. O paciente com diagnóstico de cân-
cer tem prioridade no tratamento, já que é um caso mais 
emergencial.
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É bastante comum ouvirmos que temos que saber administrar 
nossas contas do mês, que se deixarmos nos levar pelos impulsos 
das compras, perderemos o controle sobre os pagamentos, será ver-
dade? Sim, essa é a mais pura verdade, e essa máxima serve para 
todas as faixas de rendas. Até para quem ganha bem? Sim, até para 
quem ganha bastante todo mês, se gastar mais do que ganha, ou 
seja, gastar demais, essa pessoa ou essa família terá problemas para 
enfrentar o futuro.  Temos que considerar que os percentuais da 
renda a serem gastos com determinados itens é que vão variar bas-
tante, sempre de acordo com os níveis de renda daquela pessoa ou 
daquela família.

Há algumas regras básicas a serem consideradas, por exemplo, 
deve ser gasto no máximo 30% da renda familiar para despesas de 
habitação; 20% em alimentação; 20% em transporte; 30% em saúde 
e educação. Se ficarmos apenas nesses itens, teremos que fazer uma 
planilha para cada item.

Vamos ao primeiro item, 30% para habitação; nesse item tem 
que constar o valor mensal para morar, pode ser aluguel, presta-
ção, condomínio, se a pessoa mora em casa, que não tenha condo-
mínio, ainda assim tem as despesas de manutenção mensal da casa 
e quintal; limpeza de quintal, mesmo que essa limpeza seja feita 
por quem mora, ainda assim, há os gastos com os materiais de 
limpeza, equipamentos, conta de luz por usar algum equipamento. 
Se a residência já estiver quitada, o percentual a ser gasto com a 
habitação pode ficar em torno de 10% da renda do mês, lembran-
do que todos os valores não usados, devem ser guardados numa 
poupança até que atinja os 10%, pois a cada cinco anos a casa pre-
cisa ser pintada, seja por dentro ou por fora. Os valores a serem 
gastos com tinta e mão de obra já estarão assegurados. Para não fi-
car muito vago, vamos supor uma renda mensal de R$5.000,00 por 
família, o valor máximo a ser gasto por mês com Habitação, será 
de R$1.500,00, incluindo nesse valor, no mínimo os itens citados 
acima. Caso a habitação já seja quitada, reserve R$500,00, todo 
mês, para a manutenção, limpeza e conservação, todo o valor não 
utilizado até esse limite, deve ser guardado e ter essa destinação ao 
longo do tempo.

Vamos aos 20% a serem gastos com alimentação, aqui terão que 
ser incluídas as compras de alimentos seja em supermercado, feira, 
feirão ou mesmo por algum fornecedor, e ainda, se for hábito da fa-
mília ir a festas gastronômicas com o propósito de comprar produ-
tos coloniais ou mesmo industrializados, devem estar dentro dessa 
despesa. Se esses passeios forem muito raros, a despesa será anota-
da em outros gastos. Se algum membro da família almoça fora, e 
essa pessoa também compõe a renda familiar, também deve estar 
incluído. Em valores reais, para aquela renda de R$5.000,00, vinte 
por cento significa R$1.000,00; caso a família não gaste toda essa 
quantia, por já ter aprendido a fazer compras bem restritas, para le-

var o desperdício a zero, aproveitar as promoções e a cozinhar sem 
jogar alimentos fora, deverá reservar a quantia que falta até chegar 
aos mil reais; faça dessa diferença, uma poupança para quem sabe 
organizar um passeio ou a ir em um restaurante, desde que essa 
saída não seja mensal. Quando se fala em alimentação, tem que 
incluir os chamados “almoços de domingo”, mas lembrem-se, você 
não tem a obrigação de bancar todos os almoços festivos, as bebi-
das estão custando muito caro; não se acanhe, peça para trazer a 
bebida, e outra coisa, esses almoços devem ter mão dupla, ora um 
oferece, ora outro oferece. Não importa se o outro tem pouco para 
oferecer, mas ensine isso, aprenda isso, mão dupla, vai de um lado, 
vem do outro! Dessa forma, todos têm a oportunidade de sentir a 
alegria de receber em sua casa e de se dar conta dos valores gastos.

Para o transporte, vale a mesma conta, a família terá R$1.000,00 
para gastar seja com as prestações do carro, combustível, estaciona-
mento, ou com passagens de ônibus ou outro transporte coletivo. 
Lembrando que toda a diferença positiva deverá ser guardada em 
uma poupança, para pagamento de impostos referentes ao automó-
vel, emplacamento e possíveis multas.

Agora vamos pensar em saúde e educação. Para estes itens 
deverá ser separado 30%, que para a renda de R$5.000,00 será de 
R$1.500,00. Dentre os pontos deve ser pensado em um plano de 
saúde, gastos com material escolar, alguma mensalidade de curso 
livre. Saúde também implica em lazer, com essa aceitação, lem-
brem-se de reservar uma parte para um passeio, mesmo que seja 
um só mês, seja com os filhos, com o cônjuge ou mesmo sozinho. 
Por saúde também temos os itens de higiene, produtos específicos 
de banho, higiene bucal, e demais cuidados. A medicação eventual, 
e serviços tais como corte de cabelo, trato do corpo com exercícios, 
e outros itens de ordem pessoal devem estar incluídos. Dentro da 
educação têm que ser considerados os equipamentos eletrônicos, 
sejam os celulares ou outros, não só a compra, que normalmente 
são parceladas em 10 vezes, mas também incluir a mensalidade de 
operadoras ou recargas de telefones.

Vale lembrar que esse texto é um esboço que pode e deve ser 
adaptado a cada realidade familiar, o importante é incluir todas as 
despesas, ter certeza das receitas e ter o cuidado de se ter uma parte 
reservada, que é chamada de parte poupada da renda. O propósito 
da parte poupada da renda é ter uma garantia para o investimento 
ou para assegurar alguma despesa inesperada. 

Evite endividamentos, principalmente em Cartões de Crédito, 
Cheques Especiais, empréstimos para compras que podem ser evi-
tadas se houver uma boa conversa dentro de casa; aprenda a vi-
ver dentro de sua realidade, se a realidade for desconfortável, crie 
metas, estabeleça uma programação para atingi-la, que pode exigir 
alguns meses ou talvez anos, o importante é criar uma atmosfera 
real de tranquilidade e seguir em frente!

Economia
COMO ADMINISTRAR 
SUAS CONTAS DO MÊS!
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

REFERÊNCIAS
Jaime Matos

Tenha sempre em mente a necessidade de 
ter referências. Crie suas próprias opções.

Quem, durante sua vida não executou algo 
por ter visto outro fazer? Isso faz parte do ser 
humano: espelhar-se!

Quantos projetos, quantas descobertas ocor-
reram em vista da continuidade ou do impulso 
dado por quem tinha o mesmo pensamento. 
Ter ou ser referencial nos torna partícipes de 
um plano maior, onde a ajuda mútua opera em 
grande intensidade, propiciando, através do 
exemplo e do espírito cooperativo, estarmos 
mais próximos.

Há, de certa forma, que se levar em conta a 
intenção de cada pessoa e qual rumo que dará 
a sua vida.

Se o caminho a ser seguido abrirá portas 
para o bem ou para o mal.

As mentes humanas agem de acordo com o 
que de mais forte impera em cada um.

Os grandes nomes da história estão ai para 
provar, positiva ou negativamente, que os segui-
dores existem.

Na cruz, Cristo e Barrabás, e a massa expec-
tadora clamava pela soltura de quem?

Quando nos apercebermos, conscientemen-
te, de que as opções de escolha sobre o rumo de 
nossa vida nos pertence, aí sim, trilharemos por 
melhores caminhos.

Infelizmente, desperdiçamos grande parte 
de nossa vida na busca de um referencial que, 
na maioria das vezes, nada tem a ver conosco.

Há que se ter cuidado com o que escolhemos 
como padrão, pois se não houver verdade no 
que queremos ser, a personagem não resistirá.

Vamos voltar no tempo e rememorar dois 
exemplos distintos: Davi e Golias.

Busca-se mostrar que há adequação para 
qualquer das situações que queiramos adotar. O 
forte, o vigoroso, o atleta aparece.

Por outro lado, o humilde, o franzino e o 
desconhecido são parte integrante de um nú-
mero significativo da população que vive a mar-
gem.

Para dar vazão a nossa existência é impres-
cindível: PERSISTIR!

Acreditar em si: SEMPRE!
Ir à luta: EIS A QUESTÃO!
Ser vencedor: O OBJETIVO!
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Dicas e Entretenimento
livro CD

FILME

O MENINO DO 
PIJAMA LISTRADO

Adilson Maestri. 
Florianópolis: Editora Pandion, 2011. 

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

O fi lme é dirigido e escrito por Mark Herman e 
tem em seu elenco: Asa Butterfi eld, Vera Farmiga e 
David Th ewlis.

Em uma Alemanha, consumida pela Segunda 
Guerra Mundial, “O Menino do Pijama Listrado”, 
aborda o tema já conhecido da humanidade por um 
olhar mais familiar e inocente. O fi lme conta a história 
de Bruno, um menino de oito anos que é fi lho de um 
militar nazista. Seu pai, orgulho da família, traz a notí-
cia que deverão se mudar porque ele assumirá um car-
go mais elevado. Com a mudança, a família de Bruno 
começa a conhecer mais sobre o trabalho do pai e isto 
começa a gerar desconfi ança por parte de todos.

Bruno é um menino inocente e divertido que, 
em seus oito anos, só pensa em brincar e ter amigos. 
Completamente ausente de uma guerra tão desuma-
na, o menino fi rma uma amizade com um pequeno 
judeu, que mora ao lado de sua casa e fi ca em um 
campo de concentração. Bruno passa por uma série 
de dúvidas, sobre o trabalho do seu pai, o nazismo, a 
guerra, mas tem em seu amigo uma das poucas certe-
zas que carrega.

O fi lme é uma adaptação do livro de John Boyne 
e tem uma narrativa ótima! É um fi lme bastante inte-
ressante principalmente do ponto de vista da guerra, 
já que a grande maioria dos fi lmes foca nos soldados e 

TOQUINHO E MPB4
40 ANOS DE MÚSICA
Paulo Roberto da Purifi cação
Grupo Cantoterapia Sol Maior

Toquinho e MPB4 surgiram no cenário musical por ocasião dos 
memoráveis festivais da década de 1960 e consolidaram suas carreiras 
ao longo de mais de 40 anos. 

No CD Toquinho e MPB4 40 Anos de Música estão reunidos a arte 
e a técnica de Toquinho e seu violão com a harmonia vocal do MPB4, 
num show essencialmente intimista e acústico.

O grande sucesso gerou seguidas apresentações em várias cidades 
do país, e essa gravação, nos dias 25 e 26 de setembro de 2008, no 
Teatro FECAP, em São Paulo.

Distinguem-se as homenagens a Dorival Caymmi, Antônio Carlos 
Jobim, Paulinho Nogueira, Baden Powell, Vinicius de Moraes (princi-
pal parceiro de Toquinho durante 10 anos) e a Chico Buarque. Con-
fi ra, vale a pena!

O próprio autor, Adilson Maestri, explica que 
“Mundos Entrelaçados reporta, com brevidade, o 
trabalho de um grupo mediúnico, em colaboração 
com grupos espirituais, na atividade de higienização 
do planeta, uma fase preparatória para o início do 
período de regeneração de seus habitantes”.

O texto, leve e de fácil leitura (como todos os 
livros deste autor), vai, aos poucos, entrelaçando os 
destinos dos personagens, nos planos físico e espi-
ritual.

Nos três primeiros capítulos (o primeiro, o se-
gundo e o terceiro laço), o leitor vai notando que 
“nada é por acaso”: um livro simplesmente esquecido 
sobre a mesa de um restaurante é uma forma sutil de 
levar o personagem ao encontro de um velho acor-
do que fez num plano existencial diferente. Em uma 
cirurgia espiritual feita em uma nave, a personagem 
reconhece, entre os homens paramentados, dois co-
legas do curso científi co. O encontro entre assistentes 
de uma palestra sobre as Profecias Maias leva antigos 
companheiros de juventude a, fi nalmente, se unirem 
no grupo mediúnico. 

Os três, no início dos anos de 1980, veem o en-
trelaçamento dos planos físico e espiritual nas tarefas 
que passam a desenvolver neste grupo mediúnico, 
aonde, a cada reunião, vão aprendendo através das 

sábias explicações dos mentores que os acompa-
nham e, assim, desenvolvendo a sua mediunidade, a 
sua fé e praticando a caridade e o amor, ao participar 
de trabalhos de cura, de limpeza e de energização. 

Eram visualizados e discutidos a vida futura, a 
transição do nosso planeta para um mundo de re-
generação, o advento das crianças índigo e cristais, 
além de viagens astrais, o que dava àqueles jovens a 
certeza de que não trabalhavam sozinhos e que mui-
tos outros grupos, em vários países, também faziam 
o mesmo.

Baseada em fatos reais, esta é uma daquelas 
obras que a gente devora, só parando de ler na últi-
ma página, mas que, depois, volta a ler bem mais de-
vagar, aprendendo, em cada linha, uma nova lição.

na guerra em si. Em “O Menino do Pijama Listrado”, 
não vemos um tiro, uma cena violenta e muito menos 
a carnifi cina que a guerra provoca. O fi lme é total-
mente construído pelo olhar de um menino de oito 
anos, que percebe o terror e as injustiças que a guerra 
está provocando de um jeito muito singelo e calmo.

O fi lme também desenha uma crítica forte sobre a 
ignorância humana, já que mostra que crianças, sem 
preconceito, sem opinião formada, acabam simples-
mente se misturando pelo prazer e pela companhia de 
outra pessoa. Ao crescermos e nos envolvermos com 
tantas culturas e ilusões, nos tornamos intolerantes, 
irracionais e maldosos.

MUNDOS ENTRELAÇADOS 
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Pessoas, Papos e Pesquisas
ESTAR NO MUNDO: 
a ação do homem
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

O homem nasce, cresce e 
evolui com suas potenciali-
dades para agir no mundo. 
E estar no mundo é se fazer 
presente no relacionamento 
interpessoal, pulsando num 
movimento natural de acor-
do com os próprios senti-
mentos e sensações.

O homem, ao se mover no mundo, é capaz de viver 
em plenitude a partir da sua própria expressão humana 
que pulsa quando feliz, e encolhe-se diante de sentimen-
tos de dor, de medo ou outros sentimentos que não po-
dem ser expressos diante das adversidades do cotidiano. 
Portanto, as expressões criativas passam pela capacidade 
de sentir o corpo em movimento, com infi nitas possibili-
dades de criação.  

Assmann (1995) ressalta que esse sentir o cor-
po em movimento possui um infi nito potencial cria-
tivo, pois nossos movimentos, plenos de vitalidade, 
se movem em busca de inovar, de construir, de en-
contrar novas formas de descobrir o mundo. 

Pavão (1981, p. 41) diz que: 
O fato de o homem estar no mundo consciente-
mente torna-se aberto à realidade e, portanto, um 
ente de relações, capaz de captar, compreender e 
expressar essa realidade, tendo, por meio de sua 
criatividade, possibilidade de transformar o mundo 
pela sua própria ação.

Para Freire (1967), o homem apresenta características 
essencialmente humanas, tais como: pluralidade, trans-
cendência, criticidade, temporalidade e consequência que 
assinalam o mundo como uma realidade objetiva, e o ho-
mem como um ser de relações.

O homem, à medida que trava relações com o mundo, 
é capaz de responder aos desafi os que partem da realida-
de. Isso ocorre tanto em relação a vários desafi os, como 
em relação a uma única situação, pois o homem é capaz 
de dar várias respostas a um só problema (pluralidade).

A transcendência não se defi ne como um dado da 
natureza espiritual, isto é, a procura do que é o humano, 
nem tampouco é resultante de sua transitividade. A trans-
cendência caracteriza-se a partir do momento em que o 
homem tem consciência de sua fi nitude, do ser inacabado 
que é, ou seja, a capacidade da consciência humana de so-
brepassar os limites da confi guração objetiva e ter cons-
ciência do próprio limite.  Assim, na busca permanente 
do ser mais, identifi ca sua plenitude em relação ao criador 
e, ultrapassando conscientemente sua própria limitação, 
ele transcende.

O homem, ao agir sobre a realidade, enfrentando os 
desafi os, advindos dela, procura escolher sempre a me-
lhor resposta e, a partir dessas relações com o mundo, ve-
rifi ca se sua plena criticidade implica a apropriação cres-
cente pelo homem de sua posição no contexto.

A temporalidade supõe uma capacidade de passar o 
tempo numa concepção tridimensional: o ontem, o hoje, 
o amanhã. A temporalidade consiste em o homem saber-
-se no tempo e emergir do tempo através de sua capacida-
de de se objetivar. O homem não se prende a um tempo 
determinado, mas emerge dele e, dessa forma, tempora-

liza-se.
Consequência é a possibilidade de o homem ser emi-

nentemente interferente na realidade, exercendo uma 
ingerência livre, capaz de criar, recriar e modifi car essa 
mesma realidade.

Tal posicionamento é corroborado por Tezza (2004, 
p. 101) quando afi rma que “Sendo cocriador do universo, 
o homem assume esse poder quando age através da per-
cepção interna, fruto do contato íntimo consigo mesmo, 
com o seu Ser”.

Toro (2002) considera o potencial criativo pertencen-
te à evolução da vida, sendo a arte o despertar de novas 
sensibilidades, trazendo algum aspecto novo através da 
sensibilidade corporal. A expressão (manifestação) do 
potencial criativo, ou seja, a arte de criar está ligada aos 
impulsos de inovação frente à realidade. 

Cada ser humano é único em sua identidade e, por-
tanto, singular em termos de seu potencial criativo. A 
expressão da identidade se dá na relação com o outro e 
com o mundo, dentro de uma postura ética, traduzida 
pelo respeito aos semelhantes. A identidade constitui um 
conjunto de características psicobiológicas que torna cada 
pessoa um ser único, diferenciado e inconfundível. A au-
tonomia se constrói a partir das potencialidades huma-
nas, daquilo que cada um é, e do que traz em sua herança 
genética (TORO, 2002).

Segundo Toro (2002, p. 100), “dois componentes es-
tão em jogo na gênese da identidade: um hereditário, que 
fornece a potencialidade individual de diferenciação, e 
um adquirido, relativo ao ambiente”. Assim, a identida-
de é a percepção que cada um tem de si mesmo e, por 
isso, possui uma essência, e esta é única, genuína, porém 
se purifi ca, se transforma e se revela somente na presença 
do outro.

Ainda, Toro (2002) apresenta as características de 
uma identidade saudável como sendo: Ausência de agres-
são gratuita; Capacidade de estabelecer um limite às 
agressões externas; Capacidade de fuga frente a uma força 
superior (instinto de sobrevivência); Capacidade de inti-
midade; Ausência de espírito de competição; Ausência de 
autoritarismo; Alto nível de vitalidade; Capacidade cria-
tiva; Percepção de si mesmo como criatura portadora de 
um valor intrínseco; Motricidade caracterizada por equi-
líbrio, vigor e sinergia.

Sendo assim, o homem desenvolve sua capacidade 
criativa, à medida que toma consciência de suas possibili-
dades e de suas capacidades inerentes ao seu ser, deixando 
de procurar saídas e soluções fora de si e, portanto, desen-
volvendo seu potencial interno, verdadeiramente criativo.

A PAZ
Roupa Nova

Deve haver um lugar dentro do seu coração 
Onde a paz brilhe mais que uma lembrança 
Sem a luz que ela traz já nem se consegue mais 
encontrar o caminho da esperança 
Sinta, chega o tempo de enxugar o pranto dos homens 
Se fazendo irmão, estendendo a mão 

Só o amor, muda o que já se fez 
E a força da paz junta todos outra vez 
Venha, já é hora de acender a chama da vida 
E fazer a Terra inteira feliz 

Se você for capaz de soltar a sua voz 
Pelo ar, como prece de criança 
Deve então começar outros vão te acompanhar 
E cantar com harmonia e esperança 

Deixe que esse canto lave o pranto do mundo 
Pra trazer perdão e dividir o pão. 

Só o amor, muda o que já se fez 
E a força da paz junta todos outra vez 
Venha, já é hora de acender a chama da vida 
E fazer a Terra inteira feliz 

Quanta dor e sofrimento em volta a gente ainda tem, 
pra manter a fé e o sonho dos que ainda vêm. 
A lição pro futuro vem da alma e do coração, 
pra buscar a paz, não olhar pra trás com amor. 

Se você começar outros vão te acompanhar 
E cantar com harmonia e esperança 
Deixe que esse canto lave o pranto do mundo 
Pra trazer perdão e dividir o pão. 

Só o amor, muda o que já se fez 
E a força da paz junta todos outra vez 
Venha, já é hora de acender a chama da vida 
E fazer a Terra inteira feliz.
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Entrevista
Entrevista com maestro Carlos Alberto 
Angioletti Vieira, regente da Orquestra 
Escola de Florianópolis

Maestro Carlos Alberto Angio-
letti Vieira, quando a música en-
trou na sua vida?

Tive o privilégio de nascer numa 
família de músicos. Meu avô, meus 
tios e meu pai eram músicos, en-
volvidos com música desde criança, 
então foi natural que eu fosse in-
fluenciado por eles. Todos tocavam 
mais de um instrumento, cantavam, 
compunham, tudo de maneira na-
tural, algo que fazia parte da minha 
família.

Meu avô, Sebastião Bousfield 
Vieira, participou da Banda Co-
mercial de Florianópolis e da Banda 
Amor à Arte, bandas centenárias 
e ele participou desde o início. Era 
muito ligado às atividades culturais 
da cidade, gostava de política e foi 
espírita desde criança.

Meu pai, Carlos Vieira, que era 
radiotelegrafista, também tinha na 
música sua paixão. Minha mãe, em 
casa, cantava músicas de carnaval, as 
modinhas da época e tocava músi-
cas folclóricas numa gaita de boca. 
Foi vendo-a tocar que acabei apren-
dendo, também, a tocar gaita, assim 
como aprendi com ela a rezar o Pai 
Nosso e a Ave Maria. Essa foi a in-
fluência mais importante, a do con-
vívio com a música no lar, com a fa-
mília, fluindo, assim, naturalmente.

Quando criança, nunca me 
mandaram estudar música. Come-
cei a tocar violão com 10 anos de 
idade e aos 13 comecei, então, a es-
tudar música. Com 16 anos, toquei 
na Orquestra Sinfônica de Florianó-
polis regida pelo maestro Emanuel 
Paulo Peluso, que era amigo de meu 
pai.

Quando você se tornou um 
profissional da música?

Sempre tive outra atividade pa-
ralela. Fui funcionário da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina e 
bancário, mas a música sempre falou 
mais alto. Paralelamente, tocava vio-
lino e viola na Orquestra Sinfônica, 
depois na Orquestra de Câmara de 
Florianópolis. A Orquestra Sinfôni-
ca foi fundada em 1944 e encerrou 
suas atividades em 1962, por falta 
recursos financeiros. Meu avô foi o 
primeiro regente.

Com o encerramento da orques-
tra, alguns amigos se juntaram para 

tocar gratuitamente, sob a regência 
do Padre Agostinho, nas missas da 
Catedral Metropolitana. Essa foi 
uma experiência especial para mim, 
pois era mística. Ia além de apenas 
tocar, foi uma experiência de trans-
cendência.

Depois é que surgiu a Orques-
tra de Câmara, com a qual viajamos 
muito e que durou cerca de 20 anos. 

Aos 25 anos de idade, eu já havia 
me convencido de que meu negócio 
era ser músico, então, um dia, deci-
di viver só de música. Uma decisão 
difícil, pois viver de música em Flo-
rianópolis, naquela época, era muito 
difícil. 

Foi por sentir que esse era meu 
dom mais precioso e por acreditar 
em mim, na minha capacidade que 
decidi largar o emprego, contra a 
opinião da família, pois já era casa-
do, com filhos pequenos. Desde en-

tão, não tive mais carteira assinada.

Como profissional da música, 
o que você fez?

Passei a tocar em eventos, em 
casamentos, dar aula de música e 
afinar piano. O ofício de afinação de 
piano herdei do meu avô e de meu 
pai. Fiz durante muitos anos e de-
pois parei, por falta de tempo.

E a Orquestra Escola, quando e 
por que começou?

Minha experiência didática ini-
ciou há muito tempo. Dava aula de 
música, inclusive para os meus fi-
lhos, e fui ao Japão em 1983 e 1989, 
com apoio, fazer o curso do Méto-
do Suzuki. Tive aula com o próprio 
professor Suzuki que tem uma me-
todologia revolucionária aliada a 
uma filosofia e didática especial.

Isso foi relevante na minha vida 

e mudou para melhor a forma como 
eu entendia ensinar e fazer música. 
Isso fortaleceu muito em mim a ma-
neira de lidar com jovens e crianças. 
Não trabalho com adultos.

Meu trabalho é dirigido aos jo-
vens e, quando estou nessa função, 
sinto uma força superior que me do-
mina. Sinto-me como um canal para 
as forças superiores atuarem nesse 
nível existencial, o que me dá uma 
tranquilidade de que tudo vai dar 
sempre certo. As pequenas falhas 
não me tiram do eixo, fazem parte 
do processo de aprendizado.

Então ao abraçar esse trabalho, 
passei a lidar com essa certeza e vi 
todos os meus planos irem se con-
cretizando, passo a passo. Meus pri-
meiros alunos já são profissionais de 
sucesso não só na música, mas em 
outras áreas onde atuam. São juízes 
de direito, médicos, engenheiros, 
espalhados por todo o sul do Brasil.

Foi uma semeadura por meu in-
termédio que brotou, cresceu e está 
dando bons frutos. Agradeço com 
alegria a confiança que esses mento-
res depositam em mim.

Também foi importante o apoio 
da Igreja Mórmon do centro de Flo-
rianópolis que me cedeu o espaço 
gratuitamente. Alguns alunos são da 
igreja. Ensaiamos duas turmas, nas 
terças-feiras e nas quintas-feiras.

Inicialmente, tínhamos o apoio 

da Fundação Franklin Cascaes da 
Prefeitura de Florianópolis, com re-
cursos da Lei Rouanet. Atendíamos 
mais de cem crianças gratuitamente 
e podíamos, então, ter vários pro-
fessores trabalhando, mas com a 
mudança de gestão, fecharam esse 
canal. Atualmente, fazemos o tra-
balho voluntariamente, eu, meus fi-
lhos e alguns alunos já formados na 
UDESC e que começaram aqui.

A Orquestra Escola é um projeto 
para ensinar a tocar os instrumentos 
e formar conjunto dentro de uma 
filosofia de inclusão social. Temos 
alunos de todas as classes sociais e 
religiões. Faz parte da filosofia Su-
zuki essa mescla para gerar nos jo-
vens a integração da sociedade. É 
importante a união dos diferentes, 
isso fortalece o ser humano como 
um todo.

A música é importante na for-
mação do cidadão. É, portanto, um 
trabalho de relevância social, de 
formação humana. A música nos 
ajuda a ser seres humanos melhores, 
conosco mesmo e também para com 
os outros.

Os alunos adoram essa con-
dução filosófica. Não discutimos 
religião nem política. A metodolo-
gia aplicada é a Suzuki, baseada na 
aprendizagem da fala.

E profissionalmente, o que 
você está fazendo agora?

Em 1994 reiniciamos a Orques-
tra Sinfônica de Florianópolis, da 
qual sou o regente. Temos feito mui-
tos trabalhos, inclusive com a Asso-
ciação Coral de Florianópolis.

Uma mensagem para nossos 
leitores.

Gostaria de chamar a atenção 
para algo que entendo ser importan-
te que é o sentir. Penso que sentir é 
mais importante que saber e a músi-
ca é algo para nós sentirmos. 

A vida é para sentir, não é para 
saber. Podemos saber da vida teori-
camente, mas se não sentir, se não 
vivenciar, não tem tanto valor.

Tem mais valor a água quan-
do se bebe com atenção e a alegria 
quando está nos contagiando.

Tomara que todos tenhamos 
só motivos para alegria e contenta-
mento a maior parte do tempo.
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De alma para Alma
QUANDO O DEFEITO 
SERVE DE PROTEÇÃO
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

A PRUDÊNCIA
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófica

Hoje precisamos conversar sobre nossos defei-
tos, alguns dos quais nem imaginamos que temos. 
E quando alguém nos aponta um defeito que des-
conhecemos, ficamos muito surpresos por sermos 
assim julgados, não é mesmo?

Quando passamos a observar o mundo, as pes-
soas que nele vivem e a nós próprios, adquirimos 
conhecimentos que nos são infinitamente úteis 
para nosso próprio aperfeiçoamento.

Por vezes, nos deparamos com pessoas que 
possuem um conceito grandioso de si mesmas, 
que se mostram orgulhosas, cheias de soberba, 
que agem como “seres superiores”. Nosso primeiro 
impulso leva-nos a criticá-las de imediato, ainda 
que interiormente, sem verbalizar nossa opinião. 
Contudo, se já deixamos para trás em nossas vidas 
esse modo de ser, de julgar apressadamente nosso 
próximo, passaremos a “estudar” - e não julgar - o 
comportamento das pessoas com uma pitada de 
compaixão.

Desse modo, não estaremos julgando, conde-
nando e tendo o propósito de humilhar ao apontar 
um defeito. Estaremos, portanto, exercendo a cari-
dade em ajudar o próximo a vencer seus problemas 
interiores, para que o mesmo obtenha conhecimen-
tos que lhe possibilitem a escalada rumo ao Pai.

Na realidade, a opinião elevada de si mesmo, 
o amor próprio exagerado, o desejo de vivenciar o 
poder são máscaras que encobrem a necessidade 
de autoafirmação, o sentimento de inferioridade. A 
soberba aqui citada foi só um exemplo de imperfei-
ção. Todavia, as imperfeições existem e muitas de-
las são completamente desconhecidas das pessoas 
que as portam.

A maioria dos seres desconhece esses defeitos 
de personalidade os quais, provavelmente, surgi-
ram numa infância mal conduzida e orientada, 
quando não se tratam de resquícios de vidas pas-
sadas. É comum, pois, que apontemos nos outros, 
aqueles defeitos que não conseguimos vislumbrar 
em nós próprios. E esses defeitos de personalidade 
que ignoramos são aqueles que mais indicamos nas 
pessoas que fazem parte de nossos dias. Exempli-
ficando, apontamos alguém como sendo arrogante 
quando temos atitudes semelhantes, mas, que não 
são assim reconhecidas por nós.

Se por ventura alguém nos aponta esse defeito 
ignorado, a surpresa pode nos ferir interiormen-
te levando-nos a ficar revoltados e, por vezes, até 
doentes.

Para que me entendas melhor, preciso, bom 
irmão, te contar a estória do homem que pensava 
ser perfeito e lindo. Ele vivia feliz e jamais tinha se 
olhado no espelho. Todavia, alguém resolveu, atra-
vés de um espelho, mostrar sua verdadeira face, o 
quão feio era e, a partir de então, começou a des-
graça daquele ser.

Assim, tal qual o homem feio, somos nós. O 
ego, nosso “eu inferior” tem um suporte que lhe dá 
firmeza, tal qual a raiz de uma árvore que se acha 
escondida, sob a terra. Essa raiz é nosso principal 

defeito que também se encontra oculto, em nosso 
interior. É muito difícil reconhecê-lo e, bem por 
isso, é mais fácil para outros descobrirem esse de-
feito, essa nossa imperfeição.

É bem aqui, meu irmão, o cerne de nossa con-
versa de hoje. Precisamos agir com cautela ao apon-
tar o defeito de alguém. Precisamos ter compaixão, 
ser caridosos, pois pode acontecer a mesma coisa 
que aconteceu àquele homem que se achava lindo 
até o dia que se viu pela primeira vez no espelho. 
Surpreso por ser tão feio, perdeu seu chão. Sem 
apoio para o ego, sem a raiz que lhes dá suporte as 
pessoas podem ficar doentes e chegar, inclusive a 
morrer.

O defeito principal de uma pessoa pode ser um 
salva-vidas. Fazendo-a repentinamente consciente 
de seu defeito, poderemos tirar a boia salva-vidas 
de quem ainda não sabe nadar. É aí que entra a cau-
tela, a compaixão e a caridade com o próximo. É 
necessário um cuidado todo especial de ensiná-lo 
a nadar para, gradativamente, ir tirando a boia em 
que se apoia.

Deves, meu irmão, estar pensando que quero 
tapar o sol com a peneira, alimentando o ego de al-
guém que está errado. Não... Não é esse meu propó-
sito, uma vez que quero amorosamente ajudar meu 
próximo a nadar sem boias. Quero vê-lo flutuar 
com prazer no mar da vida, sem precisar se valer de 
suportes que lhe amedrontam e não lhe deixam dar 
as braçadas que lhe levam ao Porto Seguro.

Porém, igual à raiz de uma árvore, do defeito 
principal saem inúmeros defeitos secundários. Não 
podemos extirpar o defeito principal primeiramen-
te, caso contrário a árvore morre. Temos que ter 
cuidado ao remover a terra que abriga a raiz princi-
pal e suas radículas. Não podemos provocar danos 
na rama de nosso ego. É necessário cuidar primeiro 
das radículas para só então chegar à raiz-mãe.

Na verdade, não gostamos que nossos defeitos 
sejam apontados. Falta-nos ainda humildade para 
isso. Mas, se não são apontados por alguém, jamais 
saberemos que os temos. Aqui entra o exercício da 
paciência. O remédio precisa ser gotejado e não vi-
rado o gargalo do frasco na boca do paciente.

É bem possível que jamais cheguemos a apontar 
o defeito principal de alguém. Ao tomar conta dos 
pequenos defeitos secundários, ele próprio desco-
brirá seu defeito principal. Quando isso acontecer, 
não será ferido e poderá se autocurar do defeito 
principal.

Quando ensinamos com paciência, estamos 
praticando a lei do amor. E quando praticamos a lei 
do amor estamos diretamente conectados a Deus.

Depois dessa longa conversa responda-me meu 
dileto irmão, se já és um professor de Deus, fazendo 
parte de seu Corpo Docente ou se ainda não conse-
guiste passar no vestibular da vida?

Se não obtiveste ainda o certificado para ingres-
sar na Escola de Deus, estude irmão. Pratique, pra-
tique, pratique, pois, a prática faz o mestre, e com 
certeza Deus está apostando em ti.

Prudência é a qualidade de quem age com moderação, comedimento, cautela, 
precaução. A conduta prudente na realização de uma viagem de automóvel, por 
exemplo, implica em, antecipadamente, fazer uma revisão no veículo, conferir a 
sua documentação e a dos passageiros, incluindo os seguros, verificar a situação 
das estradas, programar os locais de paradas para as refeições e reabastecimento, 
consultar a previsão do tempo, reservar acomodação em hotel ou pousada. Levar 
algum dinheiro em espécie para os pedágios, os medicamentos para quem os usa, 
água, música agradável, bons assuntos para as conversas e um estoque de silêncio 
para os momentos de reflexão.

Na estrada, em movimento, respeitar a sinalização, os limites de velocidade, a 
distância do veículo à frente, o número de horas seguidas na direção, redobrar os 
cuidados à noite ou com neblina e chuva, portar-se no trânsito de forma coope-
rativa e não desviar a atenção. São alguns itens, dentre outros mais, do proceder 
prudente em um acontecimento da vida: uma viagem de automóvel.

Este mesmo exemplo pode ser aplicado em outros eventos do dia a dia. Em 
todos, é necessário examinar o conjunto de fatores a eles envolvidos.  Identifi-
cados, estabelecer um ordenamento nas ações seguindo os mesmos princípios. 
Todos temos condições de assim proceder, ajudando-nos a obter bons resultados, 
a vivermos mais tranquilos, tendo o controle das situações. Mas o que vemos no 
dia a dia?  Desencontros, frustrações, insucessos, prejuízos, separações, aumento 
de dívidas, ou alcance apenas parcial do almejado. 

Quais os motivos que nos levam a não sermos prudentes, não termos a 
precaução e a cautela na análise da situação e na ação? O primeiro motivo é, sem 
dúvida, a nossa condição de reativos, de responder de imediato ao estímulo que 
recebemos, com palavra ou ação, na mesma intensidade e força.  O segundo é a 
precipitação. Decorrente da condição de reativos ou por força de uma conduta 
impetuosa e irracional, agimos sem pensar. A preguiça (ou por vezes a negligên-
cia mesmo) é outro sério motivo, sabemos o que fazer e como fazer para garantir 
o sucesso da empreitada ou, pelo menos, minimizar as chances de erros, mas não 
nos movemos, deixamos correr para o ralo, muitas das vezes. 

Ainda agimos com imprudência quando desafiamos os limites, atuando 
numa zona de risco perigosa conscientemente. Por mais bem preparados que 
estejamos é muito tênue a linha que separa a ousadia da imprudência. Quando 
dá certo se diz que foi um risco calculado, quando dá errado se diz que foi uma 
fatalidade.

As consequências das imprudências cometidas não recaem como prejuízos 
somente sobre o seu autor. Mesmo sendo o principal atingido, outros, e às vezes 
muitos, dele dependentes, podem passar por grandes sofrimentos. Tomemos o 
exemplo da viagem de automóvel e o conjunto de precauções que compõem a 
conduta prudente para quem vai realizá-la. São itens de todos conhecidos, de 
fácil observação e representam o mínimo que deve ser feito por alguém que pre-
tenda lançar-se à estrada. Mas esse alguém, competente empreendedor, com mais 
de uma centena de empregados e colaboradores diretos, experiente em viagens 
rodoviárias, decide sair às dezessete horas para cumprir um percurso de qui-
nhentos quilômetros, com a previsão do tempo informando chuvas para o final 
do período. Foi alertado por um colaborador que os pneus do auto escolhido es-
tavam desgastados e sem sulcos, e que não foram trocados por não haver em es-
toque na concessionária. Mas ele decide manter a sua escolha. Três horas depois, 
já noite e sob muita chuva, num trecho sinuoso na serra, necessitou fazer uma 
manobra que solicitava frenagem e aderência. Não houve resposta. A imprudên-
cia teve um trágico resultado. Como consequências, a empresa não se sustentou 
e encerrou as atividades um ano e meio depois, desempregando muitas pessoas. 
Sua família sofre profundamente a sua ausência, desestabilizou-se, entre conflitos 
e dificuldades.    

Não houve no fato cometido a intenção de fazer o mal e causar prejuízos a 
outros, mas a imprudência, marcada pela negligência cometida, numa situação 
consciente e evidente de risco, desconsiderando o alerta, imputam ao autor res-
ponsabilidade pelas consequências sobre si próprio e as decorrentes dos efeitos 
provocados sobre os que dependiam da sua ação, ou missão. A lei de causa e 
efeito possui seu mecanismo automático para relacionar um fator ao outro, esta-
belecer o resultado e lançá-lo no livro de registros cármicos. 
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